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A N U N C I O S 
La línea de ana columna m la cuarta plana, cinco cóntimos de 

peseta.—La de dos columnas doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán el doble.—A los suscritores ge lea hace una rebaja do un 
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RESUMEN DE LA SEMANA 
Noticias alarmantes.—Huelga de diputados 

provinciales. —Salud publica. —Proyectos 
r isueños.—Actividad municipal. —Sueños 
inocentes.—Huenas nuevas. 
T u v o la anterior semana una i n a u g u r a 

c i ó n pesimista. 
Pr imero L A MONARQUÍA y d e s p u é s varios 

part iculares rec ib ieron informes de que se 
pensaba pnviar la escuadra de i n s t r u c c i ó n 
al ex tranjero para l impiar los fondos. 

E n este departamento produjo tal not i 
c ia , como era consiguiente, una alarma g e 
neral y una i n d i g n a c i ó n u n á n i m e , sin que 
falte quien dude, por la misma a b e r r a c i ó n 
del hecho, de que la v e r s i ó n se confirme. 
E s a duda es natural; pues no bastaba y a , 
por lo visto, que se encomendara á ast i l le 
ros e x t r a ñ o s la c o n s t r u c c i ó n de buques , 
buscando pretexto en el atraso d é l a indus
tria naval del p a í s : era preciso que el gene
r a l But ler v in iera á poner el inr i , c o n c i -
b i e n i o el p r o p ó s i t o de trasladarse á los 
puertos de I ta l ia con sus buques , para aten
der á la l impieza de los fondos y conseguir 
por este medio una e c o n o m í a al E r a r i o . 

S i no exist iera el refrán que dice que la 
ropa sucia debe lavarse en casa, h a b r í a que 
crearlo , de resultar exacta la ^patr ió t i ca» 
idea atr ibuida al general de la escuadra es
p a ñ o l a . 

E ir m á s a l lá t o d a v í a , d e c i d i é n d o n o s por 
encomendar el mando de nuestras e scua
dras á cualquier c u r a e c é n o m o con prefe
rencia á un contralmirante como el s e ñ o r 
But ler : a l menos por lo de las economías. 

Y por que el s e ñ o r B u t l e r — b i e n mirado 
—no parece preocuparse mayormente de 
los fondos de los buques ( c u e s t i ó n m a r í t i 
ma pura) sino de los fondos del E r a r i o 
( c u e t i ó n puramente terrestre.) 

E n fin, D ios d é fondo t a m b i é n á algunas 
personas. 

L a d i p u t a c i ó n prov inc ia l e s t á en hue lga . 
O en otra forma: 
N o ha sido posible que ce lebrara las se

siones ordinarias en el segundo periodo 
tr imestral , como consecuencia de no ha
berse reunido n ú m e r o suficiente. 

P o r la falta de tres diputados yacen en 
el m á s tranqui lo letargo, proyectos c o n v e -
n i e n t í s i m o s , c u y a s o l u c i ó n esperaban los 
pueblos con gran ansiedad; aunque tal vez 
sea preferible que c o n t i n ú e n d o r m i d o s , 
por aquel lo de 

que los s u e ñ o s , s u e ñ o s son 
(como dijo C a l d e r ó n . ) 

U n h u é s p e d de toda la v ida que se ha f a 
mil iarizado con todos los pueblos y todas 
las razas y que ha encontrado s iempre m á s 
acoj ida entre la n i ñ e z , o b l i g ó a l vec indario 
de l F e r r o l á extremar sus atenciones ( v u l 
go, cuidados) . Nos referimos al s a r a m p i ó n , 
á esa anticuada enfermedad que ha hecho 
var ias invasiones en nuestros dominios con 
un c a r á c t e r , afortunadamente, tan benigno 
que las huellas de su visita no han trascen
dido m á s a l lá de unos recipes, s in traspasar 
en n i n g ú n caso los umbrales del R e g i s t r o 
c i v i l . 
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permanece en el m á s punible de los ostracis
mos y que se p r e o c u p i poco del bien ge
neral . 

E ? t a m o s á s e i s de A b r i l , y t o d a v í a los pre
supuestos municipales c o n t i n ú a n en estado 
de canuto. 

L a s mejoras que ese trabajo financiero 
p o d í a produc ir e s t á n cada dia m á s distantes, 
y perdemos ya la esperanza de ver satisfe
chas necesidades reclamadas por la o p i n i ó n 
y cubiertos v a c í o s creados por la misma i n 
dolencia á que aun muestran i n c l i n a c i ó n 
nuestros ediles. 
. No se d i r ía sino que padecen los :once-
jales tisis financiera. 

P o r lo larga é incurable . 
Ciertamente que lo que no vá en l á g r i m a s , 

v á en suspiros; porque á los padres del mu
nicipio les p o d r á faltar di l igencia y r e s o l u 
c i ó n y patriotismo, pero , en cambio, nadie 
les n e g a r á lo muy desarrol lado que tienen el 
don de la iniciat iva ai ver la especie de p u 
gilato que han establecido en la c o n c e p c i ó n 
de proyectos beneficiosos para la local idad. 

S i s e ñ o r , para la local idad, s iquiera por 
aquello de que al imentan concepciones l o 
cas. 

C a d a edil traza su plan de obras, e x p l o 
tando los recursos del ingenio; pero sin cui
darse de los pecuniarios y poniendo en a c 
c i ó n aquellos edif icantes'versos del insigne 
poeta H a r t z e m b u c h , acerca del pavo, que 
h a b í a n hecho la apuesta de comerse entero 
e n t r e d ó s amigos, pero sin contar con que lo 
que faltaba era el pavo . 

Y que no es p e q u e ñ o tampoco el que nos 
e s t á dando nuestro ayuntamiento. 

C a d a concejal atr ibuye á los d e m á s la 
cu lpa de la ineficacia de la g e s t i ó n m u n i 
c ipa l . 

Y lo m á s peregrino del caso es que todos 
t ienen r a z ó n . 

L a semana, que e m p e z ó con noticias a lar
mantes, t e r m i n ó f a v o r e c i é n d o n o s con otras 
en ext i emo agradables , que satisfactorio es 
s iempre todo lo que se relaciona con el m e 
joramiento y porven ir de nuestra maes
tranza. 

T e n e m o s las mejores noticias r e s p e c t o - á 
la instancia e levada e l ministro de M a r i n a 
en s ú p l i c a de e l e v a c i ó n de jorna l e s , y solo 
sentimos que motivos discrecionales no nos 
permitan ser todo lo e x p l í c i t o s que d e s e á 
ramos. 

P a r a nuestros sufridos ycompetentes obre
ros, esa s o l u c i ó n favorable, que les an t i c i 
pamos, c o n s t i t u i r á el resua\en de sus a n 
helos . 

P a r a nosotros, s imples periodistas, in te 
resados de v e r d a d por el oorvenir de la c l a 
se obrera , es el mejor final de nuestro r e s ú -
men. 

PROYECTO DE CONTESTACION 
A L D I S C U R S O D E L - \ C O R O N A 

No puede ni ponerse en tela de juic io la 
existencia de la l ey de las compensaciones , 
pues entre tanta i m p r e s i ó n desagradable re
gistramos los anuncios que se hacen respec
to á la p r ó x i m a t e r m i n a c i ó n del teatro J o -
f r e , cuyos trabajos adquieren una act iv idad 
m á s evidente cada dia . 

D a s e por seguro de que en A g o s t o que
d a r á n terminadas las obras y que el c o l L e o 
se i n a u g u r a r á con la temporada de O t o ñ ó y 
el al iciente de una notable c o m p a ñ í a de 
ó p e r a , a l ternando d e s p u é s la zarzuela y la 
comedia por el personal m á s escogido en 
esos diversos ramos del arte e s c é n i c o . 

P r e p a r é m o n o s , pues, á ver realizada en 
fecha p r ó x i m a uno de nuestros halagadores 
e n s u e ñ o s , de importancia bajo todos c o n 
ceptos, y a que la existencia de ese edificio 
destinado á grandes e s p e c t á c u l o s entra en 
la balanza donde se pesa la mayor ó menor 
cultura popular . 

T o d a la act iv idad q u e ^ e desplega en el 
t ea tro /<? /^ y toda la Cantidad de afecto lo
cal que l leva engendrada dicha obra, hay 

• que r e s t á r s e l a á nuestro A y u n t a m i e n t o , que 

E l d ictamen de la c o m i s i ó n de mensaje, 
le ido en el S e n a d o , dice as í : 

« L a augusta presencia de V . M . en la 
solemne aper tura de estas Cortes c o n m o 
v i ó profundamente a l Senado con el recuer
do de amargos dolores y de la*; altas dotes 
demostradas por V . M . a l soportarlos , fun
dando en ellas esperanzas l isonjeras para la 
patr ia , como t a m b i é n en el feliz acierto de 
V . M . a l conjurar , secundada por el noble 
pueblo e s p a ñ o l , los pel igros cas i s i empre 
c o m p a ñ e r o s de la desgrac ia . 

A c r e c e la s a t i s f a c c i ó n con que e l S e n a d o 
sa luda á V . M . , el e s p e c t á c u l o de la n a c i ó n 
manifestando con e l l ibre y ordenado ejer
c ic io del voto de los pueblos la firmeza de 
las bases constitucionales sobre que descan
san la tranqui l idad genera l y las l ibertades 
p ú b l i c a s . 

E s t a C á m a r a no puede menos de estar 
conforme con los p r o p ó s i t o s del G o b i e r n o 
de seguir pract icando lealmente, sin r e s 
t r i c c i ó n ni menoscabo, las reformas p o l í t i 
cas y j u r í d i c a s establecidas en las anteriores 
C o r t e s . 

Cons idera el Senado que la tarea de las 
actuales debe concentrarse pr inc ipa l y casi 
exc lus ivamente en las medidas e n c a m i n a 
das á proteger el trabajo y la p r o d u c c i ó n 
nacional; en las reformas de la administra
c i ó n del g . t a d ó , de la provinc ia y del m u 
nic ipio v ivamente rec lamadas por la opi 

n i ó n y en el dif íci l pero necesari concierto 
de un plan e c o n ó m i c o general que prepare 
la n i v e l a c i ó n verdadera y efectiva del pre
supuesto haciendo cuantas e c o n o m í a s sean 
posibles , conteniendo e n é r g i c a m e n t e los 
gastos y mejorando la a d m i n i s t r a c i ó n sin 
aumentar aquellos tributos ya exces ivamen
te onerosos. 

E l Senado se congratula de que el sos ie
go p ú b l i c o y la paz de los á n i m o s consien
tan y a á V . M . proponer á las Cor tes una 
a m n i s t í a p o l í t i c a tan amplia como los d e b i 
dos respetos á la discipl ina mil itar lo a c o n -

j sejen. 
E s t a C á m a r a , a s o c i á n d o s e gustosa a l no-

I ble p r o p ó s i t o de o lv idar pasadas discordias 
s e c u n d a r á para conseguir lo los m a g n á n i 
mos deseos de V . M . 

E l mantenimiento de lo1? estrechos v í n c u 
los que nos unen con la S a n t a S e d e es 
s iempre por extremo satisfactorio pa-a un 
pueblo eminentemente c a t ó l i c o . 

E l Senado celebra t a m b i é n nuestras bue
nas relaciones con todas las potencias de 
ambos mundos, y espera que la n e g o c i a 
c i ó n pendiente con el G o b i e r n o de la v e c i 
na F r a n c i a para el arreglo de limites en los 
territorios de l Golfo de G u i n e a tenga el 
buen resultado que la cordia l idad de s ü 
pr inc ipio y c o n t i n u a c i ó n anuncia . 

E s grato , a d e m á s , que el emperador de 
Marruecos haya correspondido amis tosa
mente á nuestras justas reclamaciones con 
motivo de los sucesos de Mel i l la . 

Denunciado por el G o b i e r n o f r a n c é s el 
trato de comercio vigente en E s p a ñ a , el 
Senado reconoce la necesidad de establecer 
nuestras relaciones e c o n ó m i c a s con los d e 
m á s E s t a d o s sobre nuevas bases. 

E n ellas se debe atender á los intereses 
de la agr icul tura , procurando armonizar los 
con los de nuestra industr ia y comerc io , v 
celocar nuestros productos en s i t u a c i ó n de 
sostener la competencia con otros iguales 
ó similares del ex tranjero . 

L a necesidad de reformar el C ó d i g o pe
nal se deja sentir hace t iempo, r e l a c i o n á n 
dose con el la, eomo su consecuencia , la mo
d i f i c a c i ó n de la ley o r g á n i c a de tr ibunales . 

E l Senado e x a m i n a r á maduramente una 
y otra reforma, la de enjuiciamiento y e s 
tablecimientos penitenciarios , todas de ver-
dara urgencia . 

L a especial sol icitud consagrada por el 
G o b i e r n o de V . M . á cuanto se relaciona 
con los intereses del e j é r c i t o , á c u y a fuerza 
c o n f í a la n a c i ó n su independencia , s erá siem
pre secundada con todo e m p e ñ o por este 
alto C u e r p o , interpretando fielmente los de
seos y aspiraciones del p a í s . A s í , pues, e l 
S e n a d o e s t u d i a r á t a m b i é n s o l í c i t o los pro
yectos de ley anunciados por el G o b i e r n o 
de V . M . sobre r e o r g a n i z a c i ó n y reemplaz-) 
del e j é r c i t o , obras m á s urgentes para la de
fensa de nuestras costas y fronteras, m e j o 
ramiento en lo posible sin mayor gasto de 
las c o n d i c i ó n - s materiales en que la oficiali
dad se encuentra, l e g i s l a c i ó n de M o n t e p í o , 
maniobras anuales y d i v i s i ó n terri torial . 

E L Senado ha visto con s a t i s f a c c i ó n la 
act iv idad dedicada por el G o b i e r n o al r e s 
tablecimiento de nuestro poder nava l , tan 
necesario á una n a c i ó n m a r í t i m a como la 
nuestra, y aguarcia con i n t e r é f el proyecto 
de ley encaminado á reformar sin nuevo 
gravamen las escalas del C u e r p o general de 
la A r m a d a . 

. E ^ t a Cámara p r e s t a r á la necesaria a t e n 
c i ó n á los proyectos que presente el G o b i e r 
no sobre c o n s o l i d a c i ó n de la deuda fletante, 
arreglo de la c i r c u l a c i ó n fiduciaria y conta-
bi l idad!del E s t a d o . 

Mejoras importantes reclaman nuestras 
leyes provinc ia l y munic ipal , s iendo el ob
jeto preferente á q u e d e b e n d i r i g i r s e a q u é l l a s 
las g a r a n t í a s de buena a d m i n i s t r a c i ó n en el 
caudal de los pueblos y los medios e x p e d i 
tos y fác i l e s de depurar las responsabi l ida
des que en el d e s e m p e ñ o de tal g e s t i ó n se 
puedan contraer . 

No es posible desentenderse en la ac tua
l idad de las cuestiones sociales que agitan 
los á n i m o s en los p a í s e s m á s c iv i l izados . 
L o s poderes p ú b l i c o s deben dedicarse a l es
tudio de tan graves problemas, i n s p i r á n d o
se para resolverlos en altos principios de 
just ic ia y de humanidad , que sin oponerse 
al de l ibertad que informa nuestra , leyes, ni 
vu lnerar sagrados derechos, atiendan eficaz
mente á 1< s intereses de la clase obrera p i 
ra mejorar su s i t u a c i ó n . 

A tal p r o p ó s i t o c o n t r i b u i r á n , m á s ó m é -
nos directamente, los proyectos sobre i n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a , aguas, minas, ferrocarri les , 
y propiedad industr ia l que el G o b i e r n o se 
propone presentar á las C o r t e s . 

C u a n t o se refiere á nuestras provincias y 
territorios de U l t r a m a r inspira á esta C á m a -

I ra el mayor i n t e r é s y cuidado, esperando 
que las ú l t i m a s medidas econeminas mejo 
ren la s i t u a c i ó n de la H a c i e n d a en C u b a , y 
que un convenio con los E s t a d o s - U n i d o s , 
basado en la buena fe r e c í p r o c a y mutuas 
ventajas , afirme la amistad y confianza e n 
tre ambas naciones, facilitando y ampliando 
e l comercio en una y otra . 

Satisface al patriotismo el justo castigo de 
los moros de Mindanao y de los rebeldes de 
P o n a p é , y m á s t o d a v í a que nuestros A r c h i 
p i é l a g o s o c e á n i c o s gocen de los beneficios 
de la paz, desenvolviendo el importante de 
F i l i p i n a s sus g é r m e n e s de r iqueza. 

S e ñ o r a : L e g a l m e n t e establecida y t e r m i 
nada nuestra o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a por co
m ú n acuerdo de los part idos , en consonan
cia con las ex igencias de los m á s avanzados 
dentro de la M o n a r q u í a , es natural dar t r e 
gua á nuestras contiendas en tal orden de 
ideas, convirt iendo toda la a t e n c i ó n , e l e s 
tudio, la act iv idad y aun el esfuerzo á las 
cuestiones e c o n ó m i c a s y adminis trat ivas , 
p r e o c u p a c i ó n hoy de todas las clases socia
les y de r e s o l u c i ó n perentoria si pronto y 
de lleno ha de entrar E s p a ñ a en las anchas 
v í a s del progreso moderno , donde en noble 
y e m p e ñ a d o c e r t á m e n luchan las naciones 
por anteponerse unas á otras en las p r á c t i c a s 
de l derecho y de la just ic ia y en bienestar, 
prosper idad y r iqueza . 

Menester es, para conseguir lo , que á to
dos anime un generoso sent imiento de to
lerancia y de concordia en el amor de la 
patr ia , confiando en e l aux i l io de la D i 
v ina P r o v i d e n c i a , s iempre favorable á quien 
se mueve por tan nobles designios . 

Pa lac io del S e n a d o i . * l e A b r i l de ft^». 
— ( S i g u e n las firmas.) 

Desde iadr id 
3 A b r i l 1 8 a i . 

Banquete en un manicomio 
Invitados por el reverendo padre Meoni, dele

gado general en E s p a ñ a de la orden religiosa de 
San Juan de Dios, asistí al banquete que en el 
maoicomio de Ciempozueios se daba para honrar 
al director facultativo de dichc establecimieoto 
señor Rodrigo Gonzá lez ; en ce l eb rac ión de su 
investidura de doctor. 

A las once y cuarto salimos de Madrid en un 
coche salón los invitados, entre los que se conta
ban el ex-ministro de Hacienda y diputado á Cor
tes por el distrito ds Jctafe, Sr, L ó p e z Puigcer-
ver; los diputados proviaciales Sres. Mora l , Bo-
r ra l lo , Cuni l l , Mart ín Berganza Font y Mart í y 
E s p a ñ a ; los reputados médicos Sres. Olor i z , V a l 
divieso, Tapia , Ca ld t raveño , Lozano Caparros y 
Ulecia y redactores de L a Epocat L a Correspon
dencia, E l Liberal , E l Resumen, E l Correo, L a 
Revisión, E l Heraldo, E l Movimiento Católico 
L a Libertad, E l Imparcial , L a Iberia y algunos 
otros que no recordamos. 

En los coches inmediatos y con d i recc ión á Va
lencia iba la compañía de zarzuela que dir ige el 
maestro Cereceda, en t ab l ándose alegres d iá logos 
entre los invitados y los coristas. 

En la estación de Ciempozueios nos esperaban 
el director superior del manicomio, padre Menni 
y las autoridades locales, en unión de les que nos 
dirigimos á la casa de salud, situada á corta dis
tancia de la es tac ión . 

Antes de almorzar visitamos el local destinado 
á los orates tranquilos; és te es espacioso, venti la
do y con hermosos jardines, y al penetrar en uno 
de és tos ace rcóse á saludar al Sr . Font un orate 
joven y de aspecto s impá t ico , recitando á instan
cias de aquél la siguiente poes ía , imitación de 
Becquer,como recuerdo da su estancia en el de 
partamento de dementes del hospital de Madr id . 

Volverán nuevos días de ventura 
Que calmen mi dolor y mi pesar 
Y otra vez mis amigos de infortunio 

Junto á mi v o l v e r á n . 
Pero aquella beata tan g r u ñ o n a 
Que sor Santos se llama y l l amará , 
T c j u r o , padre mió, que á mi lado 

No vo lveré á ver más . 
V o l / e r á n nuevos locos, como siempre 
la sala de dementes á ocupar, 
Y segui rá Quejano dirigiendo 

Aquel santo hospital. 
Pero aquellas raciones de gallina 
Que hasta con plumas me solían dar 
Aquellos chocolates poco espesos, 

No vo lveré á tomar. 
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L A M O N A R Q U Í A 

S e g u i r á D . J o s é María Esquerdo 
Con sus largas melenas á curar 
A rarjos locos que jamás tuvieron 

Cura, ni la ten i r á n . 
Pero, aunque todos los doctores juntos 
Se empeñen y discuten la verdad 
La locura que tengo hereditaria, 

¡Esa , no c u r a r á n ! \ 

Había entre los pobres orates « ^ s a c e r d o t e por
tugués que se titula rey de tres reinos. 

UnSagasta que habla de establecer el reinado 
de una repúbl ica t r anqu i l aba que haya mucho 
palo. 

Momentos después comenzó el suculento a l 
muerzo, siendp todos los manjares y vinos serv i 
dos, excepto el Champagne, elaborados en el ma
nicomio. . 

Llegada la hora de los brindis, los inició el 1 1 -
ministro s eño r Puigcer/er , que ocupó la presi-

•dencia, teniendo frente al anfitrión. 
T a m b i é n brindaron los señores Font, Oloris , 

E s p a ñ a , Mora l , Villa ( D . Clemente), cura p á r r o c o 
de San Ildefonso, p r e sb í t e ro don Cecilio Gama, el 
anfi tr ión, su señor padre y el padre Menni , d i r i 
giendo todos grande elogios á los Hermanos de 
la Orden, por el ca r iñoso trato y solicitud frater
nal que tiene para los alienados, deseando igual
mente que la Diputación envíe á este manicomio 
de Ciempozuelos los enajenados de la provincia 
de Madr id , evitando por este medio el que se vean 
en la imposibilidad de visitarlos sus allegados. 

En nombre de la prensa b r indó el señor don 
Valent ín G ó m e z , director de E l Movimiento C a 
tólico, brindis que fué muy aplaudido. 

Puso fin á los brindis e! pebre alienado poeta, 
quien por permiso especial del padre Menni, dió 
lectura al siguiente soneto: 
A l ilustre Jrenópata D r . D . José Rodrigo Gon-

sales. 
SONETO 

Hoy como nunca mi entusiasmo crece, 
es muy grande el placer que experimento, 
y ante t i nuevo doctor, yo mucho siento 
el no poder brindar cual se merece; 

S é que mi pluma de expres ión carece; 
siempre me fué traidora al pensamiento, 
y aunque esto me produce algún tormento 
el án imo de nuevo en mí aparece. 

No trato de elogiarte, fuera en vano 
al conocer tus mér i tos , Rodrigo, 
por más que de razón no esté muy sano. 

No te cause ext rañeza si te digo 
que hoy con la tuya al estrechar mi mano, 
¡el loco se convierte en un amigo! 

Ricardo de la Puente. 
Empicóse el resto i e l tiemipo en visitar lo que 

quedaba por ver del manicomio de hombres, don
de existen m á s de 300, con tándose entre és tos 
unos 30 sacerdotes. 

Conducidos después en los coches de la casa de 
Salud, pasamos al manicomio de mujeres, donde 
la impres ión fué aún más penosa al contemplar 
las 140 alienadas. 

Entre éstas llamaron la a tención una que decía 
era la feina de E s p a ñ a , otra que se decía era la 
Virgen del Pilar y una Santa Dorotea, que mos
t r ó especial e m p e ñ o por arrancar las barbas á un 
c o m p a ñ e r o en la prensa á quien empieza á mar
cárse le un poco el bozo. 

Terminada la TÍsita á ambos manicomios, nos 
dirigimos todos á la es tac ión , donde los médicos 
invitados hicieron grandes elogios, á presencia 

• de los directores de ellos manifestando se encuen
tran á la altura de los más renombrados del ex
tranjero. 

E l viaje de regreso á Madrid no fué tan ani -
* mado, debido á la impres ión causada por la v i s i 

ta de los pobres alienados, como por la siguiente 
escena ocurrida en el manicomio de mujeres. 

Uno nuestros c o m p a ñ e r o s de la prensa, redac
tor de un per iód ico profesional, en t ró en una cel
da, ocupada por su madre, y és ta , al v er l e , le 
ab razó tan estrecha y fuertemente, que pa rec ía 
¡mpoáible separarlos. 
^ — ¡ E s t e es mi hijo!—exclamaba á gritos—-y no 
le suelto. ¡Me quiero ir con él! ¡Yo no estoy loca! 
¡Que me saquen de aquí! ¡El Gobierno es un i n 
fame! ¿Por q u é me tienen prisionera? 

E l hijo de esa desventurada seño ra , hondamen
te emocionado y l loroso, estuvo á punto de caer 
al suelo sin sentido, y fué necesario sostenerle 
para que no se cayera. 

su n ú m e r o es muy corto y no pueden medirse 
con la íh H insurrecta sin marchar á una destruc
ción segura. 

En Va lpa ra í so el bloqueo paraliza el con^rc io . 
De cuando ^n cuando se cambian algunos dispa
ros de cañón entre los buques revolucionarios y 
los fuertes, pero hasta ahora no ka habido verda- I 
dero bombardeo. 

O Pais , de Rio-Janeiro, cuenta que el jefe de 
la división de acorazados, señor Garc ía Valdivie
so a! frente de 50 hombres de un reg-imiento de 
ar t i l ler ía , d e s e m b a r c ó fuera del puerto de Valpa
ra íso en el l i to ra l , á una legua de la ciudad, y por 
caminos escabrosos e n t r ó en el fuerte Los A n 
des, uno de los'que constituyen la base de la de
fensa de aquella pob lac ión , y clavó toda la artille
r ía , incluso los grandes cañones de Armst rong, 
ha poco colocados allí por orden del ministro de 
la Guerra. 

Realizada esta hazaña . Valdivieso y sus hom
bres se apoderaron del transporte Maypúy ancla
do bajo la p ro t ecc ión de los fuegos de aquella 
fortaleza. Este buque contenía gran cantidad de 
víveres y municiones de guerra. 

E l hecho ha causado gran sensac ión y se sos
pecha en Santiago que ha habido t ra ic ión de par
te de los defensores del fuerte. 

Los insurrectos no pueden marchar contra 
Santi?go porque no cuentan más que con unos 
5.000 hombres. Tienen que l ic i tarse , por lo tan
to, á las operaciones en la costa. 

E l Mercurio de Panamá cuenta que en Santia
go cont inúan las medidas de r igor . 

Todas las imprentas han sido cerradas. Sólo 
salen de vez en cuando proclamas anónimas que 
se fijan en los muros de las calles. Los Clubs de 
de Setiembre, Unión , etc., han sido cerrados 
también con guardias de policía. 

La Corte Suprema quiso conocer en la prisión 
del senador señor Novoa. Pero el prefecto de Po
licía se negó á dar informe, fundándose en que el 
presidente de la Repúb l i ca habia asumido todo 
el poder supremo. 

El crucero Esmeralda ha hecho una nueva ten
tativa para apoderarse de Tak-ahuano. In t imó 
la rendición de la plaza bajo la amenaza de un 
bombardeo. 

Rechazada esta int imación hizo unos cuantos 
disparos sobre la ciudad, sin causar grandes ave
rias. 

Lo<? disparos fueron contestados en el acto por 
los fuertes de Talcahuano, v i éndose el ^ á w r a / -
Í¿Z obligado á regresar á V a l p a r a í s o , sin haber 
logrado su objeto de atemorizar á los defensores 
de aquel puerto. 

Desde el extranjero 
L A R E V O L U C I O N D E C H I L E 

mif¡ríe ta Mucna>—WjO» bontftnreteas. - S i 
tuaeion tie fo« ttas ttnríitlos.—Itle&i-
a a s ae rigor* 
A pesar de haberse verificado en Chile las elec

ciones de diputados y senadores, en que ha salido 
triunfante el partido de Balmaceda, la si tuación 
sigue siendo allí la misma, pues los revoluciona
rios no reconocen la legalidad de las elecciones 
ú timas, alegando que se han hecho bajo la dicta
dura del presidente. 

• Los pormenores que traen los pe r iód i cosamer i -
canos sobre los bombardeos llevados á cabo por 
la escuadra insurrecta son aterradores. Pisagua 
q u e d ó casi reducida á ruinas y murieron en ella 
centenares de personas, dándose á veces el caso 
de que una sola bomba hiciera quince ó veinte 
víct imas. En Puerto-Coronel el bombardeo d u r ó 
seis horas, desde las nueve de la mañana hasta las 
tres de la tarde. Muchas personas se refugiaron 
en los edificios de la estación delferrocarr i l , c re 
yéndose más seguros en aquel punto; pero caye
ron varias granadas sobre los techos y la estación 
se hund ió , sepultando entre las ruinas á muchos 
infelices. 

Como ocurr ió desde el principio de la lucha, el 
p r e s í d e m e Balmaceda domina en tierra, pues dis
pone de cerca de 45.000 hombres, cuyo núcleo 
está concentrado en Santiago. Los insurrectos, 
en cambio, son dueñ9S del mar, y aunque el G o 
bierno cuenta con algunos acorezados y cruceros, 

Crónica marítima 
Dice e\ Diario de Cádis: 
«La escuadra inglesa l legó á este puerto como 

ya dijimos. 
E l jueves por la mañana se des tacó de la capi

tanía una lancha de vapor.conduciendo al a l m i 
rante Sir Seymour, un ayudante y el vice-cónsul 
de Inglaterra don Enrique Mac-Pherson. 

Llamaba la a tención la falúa por la rapidez de 
su marcha. 

En menos de media hora l legó á la Avanzadilla, 
donde esperaba el ayudante del capi tán general 
del departamento, y en el coche de éste se d i r i 
gieron á la capi tanía general. 

Fueron saludados con los honores de ordenan
za, tocando la música la marcha real inglesa. 

Regresaron en la propia forma á bahía , pasan
do después á pagar la visita al comandante de la 
Gerona, cuyo buque hizo las descargas corres
pondientes. 

Luego sa l tó á tierra el almirante, y a c o m p a ñ a 
do también del señor Mac-Pherson sa ludó al ca
pitán de Puerto, y se t r a s l adó á las doce y media 
al Gobierno mil i tar , á cuya puerta estaba un pi
quete con cornetas, para hacer los honores. 

Visitó más tarde al gobernador c iv i l y al c ó n 
sul de Inglaterra. 

A las cuatro estuvieron á bordo del Dheagnoutk 
el general Cubas y el capi tán general del departa
mento señor Montojo. 

E l almirante Ies invi tó á recorrer el barco, ins
pecc ionándolo minuciosamente, y presenciando 
a'gunas maniobras con las grandes piezas de ar t i 
l ler ía . 

E l almirantes p e r m a n e c i ó en el Hotel Pa r í s has
ta las nueve de la noche que salió para abordo en 
unión del comandante del buque insignia. 

Ambos marinos comieron con las distinguidas 
viajera?» 

Es p n bable que hoy se trasladen á San F e r 
nando, para visitar el Observatorio a s t ronómico .» 

Resoluciones. 
Se ha dispuesto sean pasaportados para la es

cuadra de inst rucción un maquinista mayor de se 
gunda y uno de primera. 

—Se ha dispuesto sean pasaportados para Car
tagena dos segundos maquinistas de los desem
barcados en Cád iz , tres segundos y cuatro terce
ros de los de Fer ro l y para Cádiz tres primeros 
de Fe r ro l . 

E l teniente de navio de primera clase don 
Alber to Balseyro ha sido nombrado para formar 
parte de la comisión mixta de defensas submari
nas de la Penínsu la , 

—Rea! orden concediendo la cruz de segunda 
clase del Mérito N val con distintivo blanco, al 
subdirector del observatorio teniente de navio de 
primera clase don Miguel Garc ía y Vi l l a r . 

—Real orden nombrando comandante del caño 
ñ e r o Concha, el teniente de navio de primera cía 
se don J o s é María T i rado en relevo del de igual 
empleo don Francisco I b a ñ e z . 

Rfa l orden nombrando tercer comandante 
de la fragata Gerona, al teniente,de navio de p r i 
mera clase don Emilio Acosta y G e r m á n . 

Real orden aprobando la unida re lación de 
destinos de oficiales de infantería de Marina: 

Capitanes.—Don J o a q u í n Ibarra y Aut ran , se
gundo tercio reserva, cqarto agregado; don J o s é 
Suarez Moreno, tercer Depós i to , por depositario; 

don Antonio Fern?ndFz y F e r n á n d e z , primera 
reserva, primera brigada. 

Tenientes.— Don V cente Bemal Te rno , terce
ra reserva, cuarta brigada; don Pedro Quintana y 
Morales, segundo activo, primera idem; don Ma
nuel Ruiz Grosi , brigada en la Corte; don Gene
roso Arce Gonzá lez , segundo depós i to , guarda de 
Arsenales; don L i n o Fabrat de Vicente, segunda 
r-serva, tercera brigada, continuando de ayudan
te del general Salcedo; don Manuel Silva Díaz, 
primera reserva, segunda brigpda. 

Alféreces.—Do^a Vicente Rotino Cortosa, cuar
to activo, agregado; don Antonio Torres , Arse 
nal de Filipinas; don Manuel Millas Sarmiento, 
primer activo, cuarta brigada; don Domingo Bran-
dariz y Brandariz, cuarto i d . , cuarta i d . ; don T o 
más Birandiaran S. Mar ía , segundo i d . , primera 
idem. 

—Se ha dictado una real oaden declarando que 
tienen derecho á la cruz de San Hermenegildo 
los contramaestres y condestables graduados 

Ha sido nombrado contador del crucero Co
lón el de navio don Salvador R a m í r e z . 

—Se ha concedido al general Montero Subiela 
la pensión de 1.500 pesetas por la gran cruz de 
San Hermenegildo. 

—Se han declarado reglamentarias para los 
acorazados y buques de primera clase las redes 
metál icas de defensa contra los torpedos auto
móviles . . 

— E l capi tán de fragata don Federico bernan 
dez Parga ha sido nombrado para la comisión de 
defensas submarinas en este deoartaraento. 

E l capi tán de navio don Pedro Diaz de He 
rrera ha sido destinado á las ó r d e n e s del ministro 

—Se ha dispuesto que se entregue á la brigada 
torpedista de Cartagena la goleta Caridad para 
que aquella utilice dicho buque en las operacio
nes de defensa submarina. 

— E l comandante del c a ñ o n e r o Tajo ha rá una 
nueva división de límites en las aguas españolas 
de la rada de Higuer . 

Han sido trasladados desde Gibraltar á Nueva 
Y o r k en el vapor Colombia, los restos del ban
quero Mr . Davies, quien mur ió ahogado en el 
naufragio del Utopia. 

Departamento de Oadiz 
Se ha presentado en Cádiz procedente de la 

Hbana el contador de navio don Francisco E n n -
quez y Sánchez . 

Para el mismo apostadero se ha presentado^! 
rontador de frsgata don Cecilio de Lora y R i s -
tery- . .. 

—Se ha concedido un mes de licencia para 
Huelva al capi tán de infantería Je Marina don 
Federico Obanos y Alcalá del Olmo. 

—Telegrama autorizando al comandante de in
fantería de marina don Francisco Escuin y Ruiz 
para pasar en este departamento la revista de 
A b r i l p r ó x i m o . , J 

Se ha presentado de Filipinas el contador de 
navio don Guillermo Figar y Cañas T r u j i l l o . > 

—Real órden concediendo el retiro del se rv i 
cie al comandante de infanterf^4e marina d é l a 
reserva, don J o s é G r a n e ó l o y S á n c h e z . 

—Real orden ascendiendo á sus inmediatos em
pleos, el teniente de infantería de Marina don An
tonio Fernandez y Fernandez, y alféreces don 
Manuel Silba y Díaz y don L i n o Fabrat y San V i 
cente. . . 

—Se ha circulado entre los s e ñ o r e s jetes y 
oficiales de la Armada por si algunos desean visi
t a r l a escuadra inglesa surta en Cádiz cuyas na
res sonde modern ís ima cons t rucc ión y a m a -
mento. 

—Se ha pasaportado para Fe r ro l , al teniente 
de navio don R a m ó n Estrada y Cotor in . 

férez de fragata graduado don José G a r c í a Obeso 
en súplica dü que se le conceda la g r a d u a c i ó n de 
alférez de navio. 

— Hi sido prom .vid > á ordenanza de s e m á f o 
ros Pedro Castro Cerdido con destino al de F i -
nisterre. 

Ha solicitad^ su ingreso en la academia ge
neral militar de Toledo Vicente P é r e z Burgos. 

Se le concedió ua mes de licencia al tercer 
practicante don Cecilio Diaz R o d r í g u e z . 

por real orden de 3 del mes último se le con
cedió el premio de constancia de tres pesetas se
tenta y cinco cén timos al mes abonables desde 
1 .* de Noviembre de 1885 hasta fin de Junio de 
Junio de 1886, fecha en que empezó á regir el 
nuevo reglamento, al tercer contramaestre M i 
guel R o d r í g u e z S a r d i ñ a . 

—En 3 del corriente ha sido pasaportado para 
Bárcena (Santander) y Madrid en uso de dos me
ses de licencia para asuntos propios el coman
dante de infantería de Marina don Angel de Obre-
gon y de los R í o s . 

—Ha sido pasaportado para Madrid en uso de 
licencia reglamentaria, á fio de prepararse para 
pasar al apostadero de Filipinas al cual está des
tinado por Real orden de lyjdel raes anterior, el 
alférez de navio don Manual Ruiz V a l a r i ñ o . 

S^ le concedió un mes de licencia para Se-
ranfes al marinero fogonero de primera clase Jo 
sé Vázquez Pereira. 

—Han sido pasaportados para Madr id , a fin 
de formar parte del tr ibunal de exámenes para 
ingreso en el cuerpo de la escuela naval, los te-
nientes de navio don Ricardo de la Guarda de la 
Vega y don Joaquín G u t i é r r e z de Rubalcabo y 
V i l l a r - , 4 ' 1 

—Se le expidió pasaporte para trasladarse a la 
Coruña , á fin de hacer uso de un mes de licencia 
entre revistas, al alférez de infantería de marina 
don Juan de Llano y Oleaga. 

De la comandanta de Marina de Santander: 
«Hal lándose situada en la boca de la D á r s e n a 

de San toña la draga efectuando la operac ión de! 
dragado, se recomienda á los capitanes y P e o 
nes de buques, no verifiquen h entrada en dicha 
D á r s e n a en las mareas de la noche, con el fin de 
evitar ave r ías , esperando á las de la mañana en el 
canal de aquella ría.» 

Ha salido de Cádiz la corbeta de guerra Kreys-
sen. 

E l martes salió de Puerto-Rico coa rumbo á la 
Habana el vapor-correo Reina Cristina, de la 
C o n p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

iel interior 

Lucha entre buques chilenos 
San Francisco de California Se han r e c i 

bido importantes noticias de Chile dando cuenta 
de un hecho muy interesante, porque se han pues
to de manifiesto los resultados de las modernas 
invenciones de la guerra naval. 

El acorazado chilcoo Blanco de Encalada, per
teneciente á la escuadra insurrecta, in tentó echar 
á pique con un torpedo al remolcador del Go
bierno Florence. 

E l torpedo llegó muy cerca del Florence; perc , 
en lugar de destruir dicho buque, fué á dar en 
un dique flotante, y reventando lo echó á pique. 

Entonces el Florence y un torpedero del G o 
bierno intentaron atacar al Blanco de Encalada y 
á una lancha del Ohiggms. 

El Blanco de Encalada y el Ohiggms contesta
ron , y bas tó una bala del primero para echar a 
pi^ue al Florence, [que tuvo 17 hombres muer-

tOSÍl mismo tiempo, otro disparo del Ohiggins 
des t ruyó fácilmente el torpedero, evitando así 
que éste pudiera acercarse para soltar un torpedo. 

Mientras sucedía esto, los fuertes de V a l p a r a í 
so hacían fuego sobre la escuadrilla insurrecta. 
Dos granadas cayeron sobre el Ohiggins, causán
dole algunas aver ías y matando á nueve hombres 
de su t r ipu lac ión . . , 

Este combate ha demostrado que la eficacia ael 
sistema de torpederos dista mucho de tener la im
portancia que al principio se le a t r ibu ía . 

Del departamento 
Por re9l orden de 23 de Marzo último le b l si

do desestimada la instancia del segundo vigía a l -

Indicaciones económicas para el mes actual: 
Clases p a s i v a s . — ^ toda las provincias ha c o 

menzado el día 2 la revista anual de las clases pa
sivas, ante los interventores de Hacienda y los a l 
caldes, y en el extranjero, ante los cónsu les , c o 
mo previene la ley de 25 de Julio de 1855 é ins
trucción de 25 de Febrero de 1885. ̂  

Contribución industrial .—Consti tución y r e 
unión de los gremios para el reparto de cuotas 
que han de satisfacer loscoatribuyeotesen el p r ó 
ximo año económico . 

Recaudac ión .—?zz° eQ ,a P1^61"3 <]u,°ce.naI 
del mes actual de la ant ic ipación solicitada del 
cuarto trimestre de las contribuciones te r r i to r ia l 
é industrial . . » 

Cédulas personales .—Formacióa del p a d r ó n 
por las administraciones en las capitales de p r o 
vincia y por los ayuntamientos de los demás pue
blos. . 

Contribución ¿ ¿ r W ^ W a / . — R e c l a m a c i o n e s de 
agravie de los contribuyentes ante las administra
ciones. 

¿ :<7»Ja/«^.—Adopción de medios por los ayun
tamientos y asociados, ya la adminis t rac ión mu
nicipal , ya los encabezamientos gremiales, ya el 
arriendo de las especies. / , 

Sal .—Los ayuntamientos sar isfarán 35 c é n t i 
mos por habitante, pudiendo acordar en este mes 
la venta de la sal á la esclusiva, el arriendo de 
ese ar t ículo ó la recaudac ión del impuesto á la 
entrada de las poblaciones. 

Alcoholes y aguardientes.—FX encabezamiento 
con la Hacienda es obligatorio para las poblacio
nes capitales de provincias menores de 30.000 ha
bitantes, excepción de Cartagena, Gijón y V i g o . 

Hoy probablemente se leerán en el Senado los 
proyectos de indemnización á los invál idos de l 
trabajo y regulando el de los n iños . 

En dicho proyecto se consignan además var ia» 
reformas muy interesantes para la clase obrera . 

E l día 23 del actual t end rá lugar en el limítrofe 
Ayuntamiento de Mugardos el arrendamiento ó 
venta públ ica de todas las especies que figuran 
en la tarifa primera del reglamento vigente, asi 
como los alcoholes, aguardientes y licores dest i
nados al consumo. 

Las instancias de los que quieran tomar parte 
en esta subasta se reciben en la S e c r e t a r í a del 
Ayuntamiento de dicha v i l la . 

Clases pasivas. 
Se ha coicedido el haber mensual de 206 24 

pesetas, en concepto de re t i ro , al primer maestro 
del taller de velas del Arsenal del Fe r ro l , don 
J o s é M . ' Canosa é l l l o t . 

Se ha expedido un libramiento de i.578(63 pe
setas á favor del habilitado de los maestros de 
F e r r o l , para pago de las atenciones de p r imera 
entíenanza del Ayuntamiento de N a r ó n . 

Ya es tán extendidos los libramientos para el' 
pago de la expropiac ión de fincas, con objeto d e 
de construir el nuevo'.Hospital mi l i tar . Ascienden 
á 60.000 pesetas el importe de dichas tasaciones. 

Necro log ía de la r eg ión . 
Ha fallecido en T u y el secretario de aquel 

Ayuntamiento, D . Maximino Casal. 

D.Juan Bueno P é r e z ha presentado en el G o 
bierno c iv i l para su a p r o b a c i ó n , el reglamento 
del Centro Socialista Obrero, que se proyecta 
fundar en nuestra ciudad. 

E l objeto del referido Centro es constituirse ea 
sociedad instructiva de recreo, para cuyo fin ha- , 
b r á sesiones de ins t rucc ión y se c r e a r á n ola sea 
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rimera y segunda enseñanza nocturna; y pa-
p e r t e n e c e r á él es necesario pertenecer al par

ado socialista obrero. 

y armada idea establecer una dependencia de 
farmacia en beneficio de sus asociados. 

menos lindo. ¡Vaya 

T as elecciones municipales se verificaran e . 
. Í̂QG , ID de Mayo próx imo, teniendo lugar el i 
offibramiento de interventores para las mismas 

eídomiogo anterior, dia 3. 
—.^- • •.••«IBSIJI 

Coa la solemnidad de costumbre salió ayer el 
nivioo Viát ico de la parroquial de San TuÜán pa
ja administrar el pan eucar ís t ico á los enfermos 

dicha parroquia. _ 
Los vecinos de las calles del transito engala

naron las fachadas de los edificios al paso de la 

^FuTadmioisUada la contunión á un hijo de don 
Nico'ás Fernandez, á doña Petra Rodr igu . z, don 
L é Ramón Brí ndariz, d o ñ a Felicia M irtinez, 
^on Antonio Fernandez, doña Angela Bellas, do-
ja Rosa Reguéis o y don Amonio Bianco. 

Ofició el coadjutor de la parroquia en reem-
olazo del Rector señor Pina que, por tío hallarse 
é^te todavía rest.blecido de su dolencia. 

E l acorazado Pelayo y el crucero Reina Recen
te fondearon en Palma de Mallorca, sin novedad, 

Previsión del tiempo 
Dice el a s t rónomo Noherlessoon que lejos de 

•nuestra Península hoy, lunes, es tará el centro de 
acción de la borrasca situado entre el paso de Ca
lais y el mar del Norte , d isminuyéndose bastante 
lajcfluenciaque g i ra rá en nuestras latitudes, y sien
do menos generales las lluvias, que se ex tenderán 
desde las regiones septentrioanales al centro, con 
vientos del N . O. disminuyendo el temporal en el 
Cantábr ico y en el M e d i t e r r á n e o . 

Mañana 7 será el últ imo dia de este periodo l lu
vioso en nuestra Penínsu la , estando situado el 
centro de la borrasca á la entrada del mar Bál t i 
co. Las lluvias se extenderen principalmente 
por las regiones septentrional y Nordeste, con 
vientos entre N O . y N E . 

Desde el 8 hasta el 11 vo lverá á recobrar sus 
posiciones septentrionales la corriente a tmosfé r i 
ca ecuatorial, manifes tándose otra vez con ca
rácter boreal en una importante borrasca. E l s á 
bado 11 se e n c o n t r a r á hacia los pasajes de I r l a o -
dia penetrando por el N O . de Europa el domingo 
12, produciendo un retroceso ea la temperatura y 
un nuevo temporal de lluvias desde el 12 hasta el 
iS. En nuestra Península se sent i rá más bien des
de el lunes 13 produciendo baia en la temperatu
ra, vientos del N O . el 13 y de entre N O . y N E . el 
i4y las lluvias a lcanzarán principalmente á las re
giones septentrional y del Nordeste. 

Los efectos de esta borrasca boreal y remota 
para nuestras latitudes se modificarán el micrco-
bs 15, por la aprox imac ión á las costas del O c c i 
dente de Europa, de una invasión O c c e á n i c a . 

En nuestra Pen ínsu la se sent i rá también su ac-
cción en el referido dia 15. P r o d u c i r á vientos de 
SO. y N O . y lluvias bastantes generales; pero con 
un ca rác t e r marcadamente tempestuoso, que oca
s ionará granizadas a c o m p a ñ a d a s de descargas 
e léc t r icas . 

Anteayer se verificó ante la Diputac ión p rov in 
cial el reconocimiento de los quintos del actual 
reemplazo. 

Hemos recibido, y agradecemos mucho, un fo
lleto titulado t L a Asamblea Nacional de Maes
tros: su or igen, su importancia y sus conclusio
nes.9 , j , 

Como nos parece de capital ín te res todo 10 que 
se refiere á ins t rucc ión públ ica , recomendamos 
este interesante l ib ro , que nuestros lectores pue
den adquirir GRATUITAMENTE (puesto que se ha 
publicado sólo con el objeto de hacer propagao-
da), dirigiendo el pedido á don Saturnino Calleja, 
calle dé Campomanes, número 8, Madr id , quien 
además le remite franco deporte . 

Ha empezado la pesca de sardina por las l an 
chas de pescadores en la costa de esta provincia, 
h a b i é i d o s e inaugurado la temporada con abun
dantes resultados para aqué l los . 

Informes de nuestro apreciable colega coruñé? 
L a Mañana: . , 

«Según nuestros informes el capttan genera! de 
este distrito sa ldrá el día veinte del actual á visi
tar las guarniciones del mismo y girar una visita 
de inspección á sus plazas y fortalezas.» 

Mas noticias del mistao diario: 
«Dícese , sin que garanticemos la noticia, que el 

regimiento de infantería de Murcia que guarnece 
á V i g o , Lugo y Santiago, se r e c o n c e n t r a r á entre 
Pontevedra y Orense por ser aquél las las capita
les más p róx imas á Vigo , donde con t inua rá su ba
tal lón con la plana mayor del regimiento. 

Añaden que con este motivo el regimiento de 
L u z ó n pasa rá al Fe r ro l , Lugo y Santiago, á c u 
ya zona pertenecen casi todos los individuos que 
componen dicho cuerpo .» 

Se halla vacante la plaza de cabo de mar de 
guarda pesca de segunda clase del puerto de Pa-
sages. Los que deseen obtenerla pueden presen
tar sus instancias documentadas en la comandan
cia de marina d é l a Coruña dentro del t é rmino 
de ¿o dias. 

Cont inúa el alivio de la enfermedad que pade
ce el señor Rector de >an Jul ián don Aniceto Luis 
Pinaque. 

Esta mañana hemos dir igido al director de L a 
£>Í?<:ÍJ el siguiente telegrama: 

«La Redacc ión de LA MONARQUÍA adh ié rese al 
excelente pensamiento de creac ión del Montepío 
de la prensa, felicitando á sus iniciadores y reite
rando con este motivo, el testimonio de compane 
r ismo.» 

Parece que la sociedad cooperativa del e jérci to 

E l dia 15 e m p e z a r á n en el Ministerio de Marina 
las oposiciones para ingreso en la Escuela Naval, 

pMpfriqr^ri pl rr ihnna' I09 s eñores M^ndi ru t i , 
Gor i , Guardia, Rubalcaba y como suplente el se
ñ o r C o r a p a ñ ó . 

Noticias militares. • j r p 
Se ha destinado al Colegio p rep i ra ton i d 1 ru-

ÍMlo al capi tán de irf^ntena dan J ^ q n í n Virens 
L o s t á n , y para ayudante de campo del Exorno, se
ñor Ministro de la Guerra al canitán de cabal'eri 1 
don Manuel Moreno y Gi l de Borja. 

— H a n sido declarados aptos para el ascenso 
los siguientes coroneles de la esca'a activa del 
arma de infanter ía : D m Angel Moreno de la T e 
jera don Fro i l án F-^n^ndez González , don Julio 
Domingo Bazán, don B-ni to B ^ i V z Donoso y 
F e r n á n d e z D za, don Enrique C o r t é ' B i y na, don 
I ?na r iode Montaner é I raola , don Pranctseo de 
O l l o y Urr 'za , don Francisco Rodr íguez y R o 
d r i g a n , ^on F i n a n d o Pernas de Castro y don 
Mariano Nieto Mosdea. 

<5e ha concedido la i nco rpo rac ión á sus res
pectivos batallones, con el objeto de completar 
dos años de servicio en filas, al sargento del ba
tallón cazadores Puerto Rico , aUimno del Colegto 
preparatorio militar de L u g o , Is idoro Hernanez 
P é r e z , y al cabo del Batallón Cazadores de M a 
dr id , alumno del mismo Colegio, Francisco Cue
llo E c h e v a r r í a . 

La D ipu tac ión provincial se halla convocada 
para el día 16. 

Ayer i ng re só en el Hospital de Caridad un j o 
ven de 21 años , habitante en la calle de San Se
bas t i án , con una herida incisa en el tercio medio 
del muslo producido por un instrumento cor
tante. , , . 

L a herirla que es de grandes dimensiones, aun
que no de gravedad, se supone haya sido produ
cida en una r iña con otror c o m p a ñ e r o s de regre
so de una gira á uno de los establecimientos de 
bebidas Je las afueras de la pob l ac ión . 

Tantos extragos hacían la difteria y el crup el 
año pasado en Melbourne (Australia), que se te 
mió no quedase un niño v ivo . E l D r . W a r r e n de
volvió la tranquilidad á los hogares, administran-
do como preservativo seguro y remedio eficaz, el 
Pectoral de Cereza del D r . Ayer . 

Stanlev, el rey de los viajeros, se v ió , a su vuel
ta del Africa materialmente asediado por los r e -
torters de todos los pe r iód icos importantes del 
mundo. En una entrevista que ce l eb ró con un 
redactor del Post, al preguntarle és te si alguna 
vez durante su excurs ión había tenido miedo le 
con tes tó que M', y por una causa bastante prosai-
ca- pues uno de los días en que más necesitaba de 
toda su actividad y ene rg í a , se vió súb i t amen te 
atacada por fuert ísimos dolores r e u m á t i c o s , de 
los que felizmente le salvó su prev is ión , pues siem
pre llevaba consigo el mágico «Bálsamo de Fe r -
noline.» 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I J O 

DÍA 6 
(Observaciones á las ocho de la mañana) 

E l ba rómet ro .—757 . 
Viento reinante.—S. 
Fuerza del viento.—2". 
Horizonte.—Cerrado en l luvia . 
T e r m ó m e t r o . — 9 * . 
Mar.—Marejada. 
Cantidad de lluvia.—4.MBl 

t r ico, p- ro nn por esto sera 
por el c ihochón\ 

Estamrs en plena primaver ; las flores hM) i n 
vadido las calles, y si pasáis por delante de los 
escaparates de las modistas, no veré i s mas que un 
bosqoe de flores que imitan con perfección a las 
naturales. , , 

Es decir, que este s ñ o se duplicara la p ro tu -
sión de flores que había seña lado la estación u l t i 
ma-todos los sombreros es ta rán -arg.dos y so
brecargados de ellas: rosas, lilas, margaritas, vio
letas, etc., todas ocupa rán puesto en ellos, y esto 
será muy bonito; y hasta el modesto amargón 
t r iunfará , gracias á la moda; después de h^ber re
presentado en la naturaleza un humilde papHi H 
a w - ^ T ^ tendrá por trono los sombreros del be
llo sexo. 

Algo sohre &í Mtu&tot^Je 
Una tela muy linda para dormitorio ó pr-ra cu si

quiera otra hnbitación y que es más «c -que ta» 
que suntuosa es la provenzal brochada sobre ra 
yas satinadas que se destaran sobre e! fondo. 

E l esjilo griego se ha adoptado para comedo
res en casas muy elegantes. 

Para decorac ión seria de biblioteca en departa
mento de hombre se usa, con preferencia á otras 
telas, la de lona lisa con aplicaciones de telas re 
cortadas y que se llaman «fer ronner ies» , porque 
los dibujos escogí ios representan rapr i rho" u 
otros modelos tomados d^l arte de la c e r n g w . 

Las colgaduras para ventanas son á la eqp.no -
la ó á la italiana, es decir, firmadas de tnp l - s cor
tinas, que parten de una cenefa y r ^ c o g i ^ s p o r 
m^dio de una abrazadera Metternich, que no es 
más que unr banda de tela más ó r n e n o s ancha 
que se sujeta á mucha altura. < < 

Este magnífico adorno exige que las vidnerae 
de las ventanas ó balcones tengan un cierre mó
vil que permita abrirlas fácilmente, á pesar de 
aquellas. 

Ante las puertas se coloca un simple port ier 
con «ecoincon», es decir, con un adorno ca^i en 
forma de escuadra en uno de los á n g u l o s d e la par-
te superior. . 

Las panoplias de todas clases agradan i n f i 
ni to. 

Así es, que un p e q u e ñ o salón se puede formar 
con un tambor de vascongado, una flauta, unas 
cas tañue las , una flauta de Pan,.., etc., etr . Esto 
es renovar el gusto de las antiguas tapicer ías 
Luis X V y Luis X V I adornada modestamente, 
pero revelando gran fantasía, he visto la a n t e c á 
mara de una casa, no rica, pero dispuesta con gus
to, forrada de «andr inoples» , y con panoplias 
compuestasde juguetes de á veinticinco c é n t i m o s , 
colorados de agradable manera. 

Sobre las l ámparas e léc t r icas incandescentes 
se colocan tulipanes artificiales muy b mitos, qne 
amortiguan el br i l lo demasiado vivo de la luz. 

E l último accesorio de capricho es la gran r e -
dondela que se suspende sate las chimeneas. 
T r a j e que Itevnbn la Rr inf* €7»-isSin » 

et •Fuere» S a n t a p a r a l a coannia 
tie ta» p o b r e » 

L a egregia dama lucía un precioso traje gris 
perla con manto gris y negro brochado, guarne
cido de plumas, y delantal bordado en acero pla
ta y oro. . , .,, j 

Entre sus cabellos fulguraban los brillantes de 
una hermosa corona cerrada de gusto romano. 

Llevaba en el peto prendidos de brillantes, me-
reciendo especial mensión una magnífica flor de 
lis y las insignias de las ó rdenes de María Luisa y 
de la cruz estrellada de Austr ia . 

En el cuerpo del e legant ís imo traje ds corte, 
llevaba la Reina una valiosa y rica botonadura de 
brillantes agrupados en forma de pensamientos. 

La airosa mantilla blanca, de rico encaje, ador
naba la cabeza de la augusta dama. 

Cerca de S. M . iba eo la comitiva S. A . R. la 
infanta doña Isabel vestida de blanco brochado 
con guarnic ión de plu ñas y delantal bordado en 
oro. Llevaba S. A . un magnífico aderezo de esme
raldas y brillantes. 

PlCCIOLA. 

Asisheron a lac io , que revistió gran im-

portancia por el resultado de las cuestio

nes establecidas i 07 comensales. 

Después de animados discursos se pro

puso la fundación de un montepío perio

dístico. 

T a n beneficiosa idea fué acogida con el 

entusiasmo que se merece, proponiéndose 

obrar inmediatamente á fin de real izar en 

breve su establecimiento. 

Nombróse con este objeto una comisión 

encargada de redactar el reglamento y es

tablecer las bases de esta asoc iac ión. Adhe-

nénronse inmediatamente todos los repre-

ssntes de los principales periódicos de la 

corle y de provincias que asistieron a l ban

quete, prometiendo apoyar con todas sus 

fuerzas tan útil mejora. 

Recíbeme numerosas adhesiones y feli

citaciones de diferentes provincias. 

Madrid 5, 10 n. 

Acordóse por los ministros permitir a l 

Banco de E s p a ñ a la emisión de sus ac 

ciones hasta el año Í 9 2 Í . 

Este establecimiento de crédito pres tará 

a l Tesoro 150 millones de péselas reinte

grables después de la fecha limite de la au 

torización p a r a la emisión. 

Inténtame grandes economías en las d i 

ferentes dependencias de los mimslenos, en 

particular Fomento y Hac ienda . 

Se supone que en el plazo de tres años 

pueda desaparecer el déficit que hoy existe. 

Tmp. de R . P i i a . — S i n f o r t a a o L ó p e z , 142 

L a confianza d 3 las 

Por tahgnfs 

C O R R E O D E S E Ñ O R A S 
( D E S D E P A R I S ) 

E l rey de los adornos en la próxima estación 
s e r á : — t o d o lo hacen presentir—el cabochón ( rubi 
que está pulido sin labrar ni cortar . ) 

Hace ya diez año? qne por primera vez se em
pezó á usar esta piedra redonda, en granate, pa
ra los pendientes que costaba bastante cara, aun
que era inferior á los rub íe s , topacios y záf i ros , 
más nunca ha tenido mucho éxito para el expresa
do adorno. 

Pero he aqu í que ahora se nos ofrece otra c o 
sa: el caboehóniúso , especie de vidr io multicolor 
que trata de imitar á las piedras finas, ha hecho 
su apar ic ión sobre los sombreros en el año últ imo 
y se ha usado mucho de él: r e c u é r d e n s e las pe
queñas capotas brillantes, sobre las cuales refle
jos de diversos colores t ra ían á nuestra memoria 
la cornisa de un palacio exót ico de la exposi
c ión . 

Ahora bien; e«te adorno será mejor o acaso 
peor en el presente a ñ o ; el eabochán se va á l l e 
var como adorno en los trajes desde el cuerpo 
hasta la cola; se h a r á n con él guarniciones ente
ras que da rán á los trajes refl jos singulares. 

Muchos están colocados en galones de oro; pe-
, ro estose destinan para los sombreros. 
I En cuanto á los p e q u e ñ o s abrigos Enrique I I I 
1 están completamente salpicados de cabochones, lo 
i que hace que las mujeres que los usan, parezcan 
! princesas de magia; en verdad, esto no es del me-
! jor gusto para el pasea, sin embargo, es conve

niente el empleo de los cabochones, puesto que 
i abundan, en los cuerpos de trajes, que disimula en 

la calle un abrigo menos deslumbrador. 
I Seguramente eu el teatro, bajo las kces , un 

cuerpo así adornado p a r e c e r á ál pr incipio execn-

(DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR) 

Madrid 5, 9 n. 

E l Consejo de ministros celebrado ayer 

bajo la presidencia de la Reina Regente de

dicó lodo el tiempo á estudiar detenida y 

exclusivamente la cuestión de las nuevos 

presupuestos. 

L a nota más saliente del Consejo fué la 

declaración de la deuda flotante, c a l c u l á n 

dose que exceda de 6 0 0 millones de pese-

las á la terminación del presente ejercicio. 

No obstante el empréstito que intenta 

establecer el Estado, con objelode nivelar el 

capitulo de gastos y amenguar la deuda, 

será mucho menor del que resulla de los 

cálculos de algunos estadistas. 

Madrid 5, 9 ' 2 5 n. 

H a sido resuelta de un modo satisfacto

rio la tirantez pol í t ica que exist ía entre 

los Estados-Unidos é I ta l ia aprobando el 

gobierno de esta última nación la conduela 

de su embajador en Washington. 

Madrid 5, 9 ' 5 0 n. 

Se ha celebrado el banquete iniciado por 

I la prensa española . 

Deseosos de satisfacer una necesidad de la vida 
moderna y principalmente del modo de ser de es
ta localidad, establecemos desde est* fecha un 
sistema de ventas á plazo fijo, llevando la acción 
bienhechora d r l c réd i to ordenado y bien entendi
do á las mas modestas f traillas de la sociedad. 

B A S E S 
' Todo el que lo desee puede solicitar un e r é i i i o 
desde veinte hasta cien pesetas mensuales para 
consumir en eLctos del establecimiento de u l t ra 
marinos E l F a r o , Dolores 75, á p.^gar por sem i -
manas, quincenas ó meses, según los casos. 

Las ventas se ha rán por libreta sin la cuMno 
se e n t r e g a r á n las m e r c a n c í a s . 

P̂  r nuestra parte garantizamos al consumidor 
la calidad de las mercanc ías que p o d r á devolver 
si no le gustan, al pr. cio más barato, cuando me
nos, qne se vendan en cualquier tienda de la po
b lac ión . 

Para que sirva de gobierno se d a r á cada mes 
una lista general de precios á los compradores, 

JÍ ^ M m i ^ S V l B MMS*0 Si T A N T S l 
Siendo ei ahorro un elemento de moralidad y 

bienestar, bem s ideado hacer productivo el con
sumo eo la f rma siguientí-: 

A todo parroquiano que compre por libreta y 
que anticipe e' dinero de su consumo mensual, le 
abonaremos uo seh por ciento sob^e las cantida
des que durante el año haya anticipado. L o que 
significa hacer del consumo capital de renta á un 
i n t e r é s mayor que ei que produce el capital en 
papel del Estado. 

C h o n z ) « e x t r e m e ñ o s , la docena á 10 reales. 
D )S choriz is por uo real y dos motas. 
Bij ias huecas á dos reales pa juete de 300 g r a 

mos. 
B ijías lisas á cuatro motas paquete de 250 gra. 

mos. 
Queso Port-Saludk 6 reales y mota la l ibra 
Queso gruyere á 6 reales l ibra . 
Queso Roqu^ fort á 9 reales l ib ra . 
Pastas para so >a, superiores, de la nueva f á 

brica L a F l o r de Asturias, á 4 motas l ib ra . 
Sa lch ichón de Candelaria, m^jor que el de 

V i c h , á 12 reales l ibra . 
« E L F A R O » , 75, D O L O R l i S , 75 

ESTABLECIMIENTO DE J. AÜBOÍN 
70, M A G D A L . E L N T A , 7 0 

Ya llegaron los r iquís imos y leg í t imos jamones 
de Monforte, e-spendiénduse a 2^35 pesetas k i l o . 

T a m b i é n se acaba de recibir una partida de
vino añejo sup-rior para postre, vendié idose los ^ 
bar r i es de 16 litros á 16 pesetas. 

Mantequilla de Asturias, superior calidad, lata 
de un k ü o , 4 pesetas. 

Concluí la la primera - e n 's > del y a acreditado 
chocolate «Las A i td ias» , pronto se rec ib i rá la 
segunda con m lyores V ínt <j ts p ira los coa^u o i 
dores. 

I Q iesos de es tac ión . 
I P i f - s -du 1, gruyt-r y nata de ta ata a c e p t i c i á i 
j por nuestros p srroqui inos. 

I Preci 3'50 pesetas k i l o . 
M J ^ . — I n ú t i l es decir que en est» casa se -en-

] cuentra todo lo concerniente ai r.» n ) d i ultram 1-
1 t inos y á prscios v nt j m s . 
1 J. A Ü B O I N . — M A G D A L E N A , 70 

Biblioteca de Galicia



ACREDITADOS ESPECÍFICOS DEL DOCTOR MORALES. 2 4 A Ñ O S D E É X I T O S ! ! 

A S T I L L A S Y PILDORAS DEL 

, , doctor M0H/1LES y toda enfermedad 
ael pecho, tisis, catarros, bronquitis, asma, etc., á m e 
dia y una peseta caja. 

AFE NERVINO MEDICINAL 
jMaravi l loso para los dolores de cabeza, jaquecas , 
v a h í d o s , epi lepsia, p a r á l i s i s , debi l idad, males del 
e s t ó m a g o , del v ientre y los de la infancia, á 3 y 5 
pesetas caja . 

I M P O T E N C I A O E B I L I D y 
espermatorrea y esteri l idad, c u r a segura y exenta 
de todo pel igro con las c é l e b r e s P i ldoras t ó n i c o - g e . 
nitales del Doc tor Morales , á 7*50 pesetas caja . V a 
por correo . 

Principales boticas y d r o g u e r í a s . — D e p ó s i t o s Carretas 3 9 Madrid / ) / ? M n f í d r P Q r , 
— — I - Ma(irid' V H * M V R A Í E S especialista en sifiles, venéreo eslerelidad é impotencia. 

1 1 1 SÍ Í Í mmw m 
Linea de las Aniillas 

C l i ^ S E R V I C I O S Y E X T E N S I O N A N E W - Y O H K Y VERACRUZ 
C O N E S C A L A S 

P U E R T O - R I C O Y P R O G R E S O Y C O M B I N A C I O N k P U E R T O S A M E R I C A N O S 
D E L A T L A N T I C O Y P U E R T O S N . Y S. D E L P A C I F I C O 

g « i e n T ^ a l Í d a S mensuaIesconI ; i s r e a l a s y extensiones s í -

fe ^ í e , / e o C a d ^ e l Vap0r C ' D E C A D I Z f ac i endo antes 

ía escala de Barce lona el 5 y eventual la de M á l a g a el 7, con 
e x t e n s i ó n a I uxpan y T a m p i c o . 

E 1 ^e Santander el vapor M . * C R I S T I N A con es-
? a J a , u0rUna 31 y haciend0 antes las de L i v e r p o o l el 

10 y la de l H a v r e el 15. 1 
, „ TE1 & CaLdÍZ'. e l v a P o r B ^ E N O S A I R E S con escala 
en L a s ^ l m a s , haciendo antes la de Barce lona el 2c y e v e n 
tual en Malaga el 27: con e x t e n s i ó n á los l i torales de P u e r -
to-Kico y C u b a , y E s t a d o s Unidos . 

L a s salidas de la H a b a n a para N e w - Y o r k son los d í a s 

' í % l ^ X ^ T Y o t ^ Para la H a b a n a los mismos dias 
en | ^ T f 0 * N 0 - - 7 S a H d a s de la H a b a n a ; el 10, con escala 
en r u e r t o - R i c o el 13, para C á d i z y Barce lona y combina 
cion para los d e m á s puertos del M e d i t e r r á n e o . ¿ 

E l 20, directo para C o r u ñ a , Santander , L i v e r p o o l y H a 
vre y c o m b i n a c i ó n para los puertos e s p a ñ o l e s de l A t l á n t i c o 
y pa ra H a m b u r g o , A m b e r e s , Nantes y B u r d e o s . 

E l 30 para C a i i z y Barce lona y c o m b i n a c i ó n para los de 
mas puertos de l M e d i t e r r á n e o . 

Linea de Colón 
COMBINACION AL PACIFICO N. Y S- DE PAN AM. 

y M Í O A mky MMCOm nmms m m m ^ 
U n viaje mensual sal iendo de Barce lona el 8 y de V iL 

P n ^ r r / n " ^ ^ 0 0 ' Mayaguez . Ponce , L a G u a i r a 
P u e r t o - C a b e l l o , C a r t a g e n a , C o l ó n y P u e r t o - L i m ó n . Retor-

no por C a r t a g e n a , S a b a n i l l a , P u e r t o - C a b e l l o , L a G u a i r a 
r o n c e , Mayaguez , Puerto R i c o y V i g o 

E l vapor ^ i V / ^ W / S C O saldr'á de B a r c e l o n a e l 6 
trasbordando en V i g o el 12. 

Linea de Filipinas 
C O N E S C A L A S 

• EN PORT-SAID, ADEN, COLOMBO Y SINGAPORE' 
. SERVICIO Á ILO-ILO Y CEBÚ Y COMBINACIONES Á K U R A C H E E Y 

BUSHIRE (GOLFO PÉRSICO), ZANZIBAR 
Y MOZAMBIQUE (COSTA ORIENTAL D E AFRICA) BOMB^ Y 

CALCUTA, SAIGON, SIDNEY, BATA VIA, HONG-KONG 
SHANGAY, HYAGO Y YOKOHAMA. 

S a l i i a s , cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas 
• j a C o r * n a , V i g o , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a y B a r c e l o n a , 

de donde s a l d r á n cada cuatro viernes á part ir del 10 de E n e 
r o 1890. 

^ D e Mani la s a l d r á n cada cuatro martes 
E l v a p o r D E M I N D A N A O s a l d r á de B a r c e l o n a 

el d í a 6 de l c o m e n t e . 

Linea de Buenos-lires 
C O N E S C A L A S E N 

SANTA CRUZ D E T E N E R I F E Y MONTEVIDEO 
Doce viajes anuales part iendo de Marse l la , con escalas 

©a Barce lona , Malaga y C á d i z , de donde s a l d r á n cada mes 
a part ir del i.0 de E n e r o 1890. 

E l vapor A L F O N S O X I I I s a l i ó el 24 de F e b r e r o de 
B a r c e l o n a trasbordando el i.0 de C á d i z . 

Servicio de Fernando Póo 
C O N E S C A L A S E N 

L A S PALMAS, RIO D E ORO, DAKAR Y MONROVIA 
C u a t r o viajes a l a ñ o part iendo de Marse l la y con esca-

las en Barce lona y C á d i z . 
S a l d r á el dia 30 de C á d i z el vapor L A R A C H E . 

Servicio de iarruaoos 
U n viaje mensual de Barce lona á Mogador , con escalas 

en M a l a g a , C e u t a , C á d i z , T á n g e r L a r a c h e . R a b a t C a 
sa b lanca y M a z a g á n . ' 

E l d í a 18 s a l d r á de Barce lona el vapor R A B A T 
Serv ic io de J ¿ / ^ . — S a l i d i s de C á d i z , todos los domin 

gos , ; m i é r c o l e s y v iernes; y de T á n g e r todos los lunes 
j u e v e s y s á b a d o s . 

A v i s o i m p o r i a n i e . - l u * C o m p a ñ í a previene á los s e ñ o r e s 
comerciantes , agricul tores é industr ia les , que r e c i b i r á v e n 
c a m i n a r á á los destinos que los mismos des ignen, las m u é s 
Tras y notas de precios que con este o b j e t ó s e le entreg-uen 

E s t o s vapores admiten c a r g a con las cond ic ione^ m á s 
a v o r a b l e s , y pasajeros á quienes l a C o m p a ñ í a d á a lojamien
to m u y c ó m o d o y trato m u y esmerado, como ha acredi tado 
en su di latado serv ic io . R e b a j a s á familias. Prec ios conven-
ciot ales por camarotes de lu jo . R e b a j a s por pasajes de ida 
y vue l ta . H a y pasajes p a r a M a n i l a á prec ios especiales p a r a 
e m i g r a n t e s de c í a s - artesana ó j o r n a l e r a , con facultad de 
regresar g r a t i s d e n t r o de un a ñ o , s i no encuentran trabajo 

E s t a c o m p a ñ í a a d m i t e carga y e x p i d e pasajes para t o -
d o s l o s p u e r t o s d e l m a n d o s e rv idos p o r l í n e a s regulares 

L a empresa puede a segura r las m e r c a n c í a s en sus b u 
ques . 

P a r a m á s informes en F e r r o l , D . Nicas io Pere* . C o r u 
ñ a . — 5 , oa G u a r d a . 

MU i i » I i l l l l i l I C i 
D E 

Ñ U T O 

Saal 38. -Con 
P t a m s de B e r n a r e g g i , G a s s ó y C o m p a m a , ú l t i m o s mo-

de los , fabricados expresamente p a r a el c l ima de G a l i c i a v 

mm mmm o í f i P i i m m 
¥iajes con itinerario fijo desde Bilbao á Se viü 

7 entre Santaader y Barcelona 
b a h d a s de B i lbao , con destino á G i j ó n y d e m á s puertos 

hasta S e v i l l a , los jueves de cada semana 
S a l i d a s de S e v i l l a , en v iaje de regreso , los v iernes de 

cada semana. 
S a l i d a s de Santander con dest ino á G i j ó n y d e m á s esca-A s t u r i a s , que se diferencia de os d e n , ! . , - > ' ! , ? a l l d a s de bantander con d e s t i n o á G i j ó n y , 

forzados 'P¿r b a r r a s y ^ ^ * laS l ^ f ^ ; ' ? ¡ ™ ™ ^ 
das c S f T-4, ÍOrma ^ Z ™ ^ cuerdas c r u z a - de c a t s e n - t a " ^ ^ l0S mÍerCOle! 

« Í ^ Í r i ^ e s r c o n o ' c f e " M ^ ^ t — Z l f S - ü l a y escalas todos te j u e v e s . 

n t a v ^ Í % d V O S a d e ! a n t 0 s d « ^ ^ - t S - F e r r o ! p a r a B a r c d o n a y escalas t o L te 

V E N T A S A P l ^ S ^ S U ^ ^ O O R E A L E S S ¿ i d de Perro . , p a r a R i v a d e o . S a n t a n d e r , G i j ó n y 

nesenhrir d 1C<4 ^ P u e í i a i P*™ ios de B a y o n a y Burdeos ( F r a n c i a ) con trasbordo en descubrir . 

Inmenso surt ido de M ú s i c a , O r g a n o s , A r i s t o n e s , A r c o -
leones , G u i t a r r a s y B a n d u r r i a s . 

M ^ i c ^ ^ e d i c i ó n P ^ W . .̂J n r e c t o r?e c i t ^ í ^ o 

Gijón á fletes convencionales . 
T o d o s los vapores admiten pipas v a c í a s grat is p a r a r e -

tornar l lenas de aceite . * 43 P ^ r e -
F e r r o í . D . Nicas io P e r e ^ S a n F r a n c i s c o , n ú m . 2 
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V I N O OE p m o m O R T E G A 
I^UTBICION COMPLETA SIN LA INTERVENCION OE LAS FUERZAS 

DIGESTIVAS DEL INDIVIDUO 
Preparado con v ino generoso de E s p a ñ a , d á tonicidad 

al estomago y facilita la d i g e s t i ó n . E s indispensable á lor 
convalecientes y personas d é b i l e s y todos los que padezcan 
de inapetencia , gastralgia , dispepsia y anemia, c lorosis , ú l 
ceras g á s t r i c a s , catarros intestinales, tisis, c o n s u n c i ó n , cuan
do el estomago no tolera a l i m e n t a c i ó n y s iempre que la d i 
g e s t i ó n se verifica de una manera i rregu lar . 

Vino de Peptona y hierro.—Peptona de carne, 
chocolate de Peptona y Peptona de leche. 

E l a b o r a c i ó n por medio del vapor . V e n t a por mavor 
fc O U E V E D O , 7 . — M A D R I D * 

Depos i to en las principales farmacia? de E s p a ñ a v U l 
tramar. J 
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L A M A S C O T A 

C A F É 

( F R E N T t A L . C A F É D E L . SIGUO) 

POR POCOS DIAS 

Todas las noches desde las siete, gran l iqu i 
dación de preciosos objetos de fantasía. 

Á DIEZ CENTIMOS 

Todos los objetos se hallan cíasifleados con 
el numero de vales. 
NO O L V I D A R S E D E V I S I T A R E S T E E S T A B L E C I M I E N T O 

EW V I S A B A I J M B U E 

D E L A 

C O l i P i t i l l 
1 f 

J u ü I 

T A P I O C A T E S 

DEPOSITO GENERAL.--MAYOR, 18 Y 20 
SUCURSAL.—MONTERA, 8. 

M A I * I S 1 1 > 

A N T E S V A S C O - A N D A L U Z A 
U s t a acreditada empresa que cuenta en l a ac tua l idad con 

veinte grandes vapores hace semanalmente la escala de e s 
te puerto en los d í a s s iguientes: 

M i é r c o l e s , para los de G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 
Jueves , para C a r r i l , V i l l a g a r c í a , C á d i z y S e v i l l a . 
A d m i t e n carga y pasajeros para los expresades puertos , 

l levando los del Norte carga para S a n S e b a s t i a n , B a y o n a y 
Burdeos y los de l S u r para todos los de l M e d i t e r r á n e o h a s 
ta G e n o v a , c u y a carga se trasborda inmediatamente á o t r o 
vapores de la empresa en los l í m i t e s de los i t inerarios fija
dos a los que hacen esta escala . 

Cons ignatar io en e l F e r r o l , don Demetr io P l á , R e a l n u . 
mero 156. 

L 
A c a d e m i a de Medic ina y C i r u g í a de Barce lona y otras v a 
n a s aprueban y r e c o m i é n d a l o s inventos del reputado espe
cialista P . R A M O N (braguero c é n t r i c o regulador , brague
ro a u t o m á t i c o y oclusor restr ict ivo) , ú n i c o s para la c u r a 
c i ó n de las hernias (quebraduras) , como t a m b i é n son los 
ú n i c o s que han merecido el entusiasmo de cuantos m é d i c o s 
y pacientes los han visto ó los han ensayado, á c u y o autor 
le han sido concedidos dos Rea les priv i legios y r ec ien te 
mente nombrado a c a d é m i c o titular, laureado con medalla de 
oro, de la A c a d e m i a de i n v e n t o r e s de P a r í s . S e r e m i t e n á to
das par tes y su c o n s t r u c c i ó n permite que sean iac ihne-ne 
adaptables a todas c o n s t r u c t u r a s . P í d a s e el f o l l e t o . Se r emi 
te mediante dos sellos de 15 c é s t i m o s . — C a r m e n , 84, i . 0 B a r 
ce lona. 

T O D A S L A S F A M I L I A S D E B E N T E N E R U N F R A S C O 

Este maravilloso bá l samo está compuesto con 
el Extracto P u r o del Pino amarillo,y es comile-
tamenté vegetal. 

Con las aplicaciones locales de este excelente 
medicamento se obtiene la ráp ida cu rac ión de los 
dolores reumáticos, de la neuralgia, ya sea facial, 
ínter-costal ó c¿aíica; de los tumores blancos, ca
lambres de las piernas y brasas; hinchazones, 
dislocaciones, esguinces, quemaduras, sabañones, 
lobanillos y toda clase de contusiones, golpes y p i 
caduras de insectos. 

L o prescribeo los doctores en el extranjero 
para curar los dolores que notan muchos enfer
mos en el cuello, pecho y espaldas, pues gracias á 
\a.volatibilidad áit este remedio, aplicado sobre 
la piel se absorvecn cantidad variable, según la 
superficie de apl icación, y penetra hasta la partr 
dolorida, sin acarrear ios males que con frecuen 
cia se observan empleando otros similares. 

D E VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
U N I C O S A G E N T E S E N ESPAÍNA 

9 ¿Innova , MTertnmnoa y Crampañia,—JSttreeto**** 
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